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Editorial

Esse volume de Cognitio traz inúmeros artigos elencados de modo claro na orelha 
da edição pelo professor Scott Pratt, da Universidade de Oregon. Ele, a propósito, 
destaca uma qualidade da revista reconhecida internacionalmente pelos scholars 
da área, a saber, o caráter eclético dos temas que têm marcado sua linha editorial. 
Não obstante sempre fiel a seu âmbito de pesquisa, Cognitio tem delineado sua 
atuação pela abertura ao diálogo com diversos temas e áreas de filosofia, buscando 
mostrar que o pragmatismo, notadamente sua extração clássica oriunda do final do 
século dezenove, frequenta problemas teóricos de há muito habitantes da tradição 
filosófica, contribuindo com vocabulário novo e não infrequente enfoque original. 
Essa tem sido a marca de Cognitio: sua abertura para as interfaces de pesquisa e 
sua interação com autores e áreas não diretamente ligados ao pragmatismo, mas 
com ele partilhando focos de análise e interesses temáticos.

Cognitio tem tido, a propósito, um justo reconhecimento de sua importância 
por ter já recebido em suas páginas a reflexão mais recente dos mais renomados 
estudiosos nacionais e internacionais em seu espectro teórico. O fato de muitos 
deles submeterem suas pesquisas a Cognitio documenta sua qualidade editorial: 
não o fariam senão sob esse predicado da revista. É assim que ela se inseriu 
gradativamente como uma das mais importantes publicações da área, nivelando-se 
a publicações congêneres de tradição superior a seus quase completos dezesseis 
anos de ininterrupta atividade editorial.

Legitima-se pertinente dizer que Cognitio a combinação de dedicada equipe 
de trabalho, que tem cumprido roteiro irretorquível de controle da qualidade 
editorial, com a estatura intelectual dos autores que submetem seus trabalhos têm 
lhe garantido seu elevado grau de contribuição às pesquisas afeitas a seu eixo 
teórico, seja no Brasil ou no exterior.

Cabe, não sem tempo, portanto, agradecer a todos os que tem colaborado 
para o sucesso desses dezesseis anos de atividade ininterruptas. Cumpre, contudo, 
anunciar, não sem algum desapontamento que certamente legará aos editores a 
irremovível marca de inevitável nostalgia, que essa edição é a última em sua versão 
impressa, passando Cognitio, a partir do volume 17(1), a ser editada apenas em 
sua versão online. Manter-se-ão, por certo, a qualidade e o rigor editorial da revista, 
malgrado privando os leitores do quase fetiche de se manusear a edição física, 
cujo design gráfico, desde seus primeiros volumes, sempre foi objeto de elogios e 
admiração.

Cognitio prosseguirá em sua missão de divulgar os estudos sobre pragmatismo 
e suas áreas conexas, contando sempre com a essencial colaboração dos estudiosos 
que a ele se dedicam.

Aproveitem esse volume 16(2). Ele traz refinados ensaios que merecem o mais 
cuidadoso e atento estudo dos leitores.  
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